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           Julho 2003





Vimo-nos obrigados a trazer este assunto ao nosso jornal, mesmo não sendo novidade e correndo o risco de muitos de vós pensarem ser um tema massador. Temos constatado que ultimamente têm acontecido situações insólitas, pelo facto de funcionários portugueses terem sido “obrigados” a assinar documentos contra a sua vontade, por desconhecimento dos seus direitos e deveres. Uma mera assinatura pode comprometer irremediavelmente a situação contratual do funcionário por isso necessitamos de alertar todos para esta situação.


          A Comissão de Trabalhadores das FEUSAÇORES apela para que todos os funcionários sejam cautelosos ao lerem e reverem todos os documentos que necessitem da vossa assinatura. Apelamos para verificarem bem em que condição estão a assinar um documento. Ninguém é obrigado a assinar, se não compreender o contexto ou não concordar com ele. Deve para tal, pedir uma tradução em português correcto do texto em causa, afim de melhor o compreender. Chamamos a atenção para que ninguém assine um documento em branco ou que não esteja completamente preenchido.


Se necessitarem assinar algum comprovativo dos documentos recebidos, certifiquem-se de que as palavras “recebido por” antes do lugar da assinatura está bem visível, bem como, a “data” em que o documento foi recebido deve estar bem legível. A CRT está disponível para prestar qualquer esclarecimento sobre este ou qualquer outro assunto do vosso interesse.


Em caso de duvida, é preferível pedir uma cópia do documento antes de o assinarem e consultarem a vossa Comissão de Trabalhadores para possíveis esclarecimentos.


Gostaríamos também de informar que o novo aumento salarial para este ano não está ainda implementado, porque o Sr. Major-general Jorge Andrade e a Sra. Coronel Barbara Jacobi se encontram ainda em negociações. Temos conhecimento que ambos, estão empenhados em obter o melhor resultado possível para os funcionários das FEUSAÇORES. Pedimos mais um pouco de paciência nesta matéria, porque pensamos que muito em breve teremos resultados animadores, perante a conjectura económica actual. O aumento salarial terá efeitos retroactivos a 1 de Julho deste ano.
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Reunião com as FEUSAÇORES 





Reunião com a Sra. Coronel Barbara Jacobi do dia 18 Junho 2003





Entre Nós





1   Pedimos que fosse dada uma refeição decente no turno da noite.


A Sra. Coronel Barbara Jacobi disse que o Services iria concentrar-se na qualidade da comida com o propósito de a melhorar.


O Sr. Tenente-coronel Rickert, Comandante do Services, disse que a maioria dos militares americanos preferem uma refeição à base de ovos, mas no entanto prometeu que iria tentar fazer um prato quente como alternativa.





Ponto da situação em relação aos funcionários de alerta ou beepar.


A Sra. Coronel Barbara Jacobi disse que caso estivesse incluído na discrição de serviço dos respectivos funcionários, eles já estariam a ser remunerados por isso, no entanto sugeriu rever os processos caso a caso.


A Sra. Carmen Lovotti disse ter falado com alguns chefes de secção, tendo estes arranjado soluções, metendo militares Americanos a fazer os alertas ou beepars. A Sra. Livoti esta a rever este processo.


A CRT entende que os mesmos funcionários devem ser remunerados com um suplemento, conforme o acordo proposto.





Saber o resultado do Inquérito Salarial.


A Sra. Coronel Barbara Jacobi disse nessa data (18 Junho) que ainda não tinham sido processados todos os dados para o apuramento final.


A CRT informou a Sra. Coronel Barbara Jacobi que os funcionários Portugueses têm vindo a ser penalizados já a alguns anos para cá, porque os resultados do Inquérito Salarial têm sido superiores ao aumento da Função Publica (Portuguesa e Americana), tendo as FEUSAÇORES individuamente no nosso entender, aplicado a lei do “Appropriation Act”, reduzindo substancialmente o nosso aumento salarial.  A CRT este ano espera que seja feita justiça, tendo em conta o aumento da Função Publica Americana.





Manifestamos a nossa preocupação pela cessação dos contratos temporários de civis Portugueses, que estão a começar a ser ocupados por civis Americanos.


A Sra. Coronel Barbara Jacobi prontamente nos informou que tinha averiguado a nossa preocupação, e que as únicas posições Americanas contratadas tinham sido de carácter temporário e flexível.


A CRT contestou este processo, e referiu a abertura de um concurso para cidadãos Portugueses.  Caso não houvesse interessados, abririam então o concurso a cidadãos Americanos.





Perguntou-se sobre o rumores que a base iria ser reduzida, tanto a nível de civis Portugueses, como dos próprios militares e famílias Americanas.





A Sra. Coronel Barbara Jacobi informou-nos que há bases na Europa que vão reduzir, e outras inclusive vão fechar, mas que não ouviu nada sobre a base das Lajes.  Existem realmente rumores principalmente nos jornais americanos, mas oficialmente não há conhecimento de nada.  A Sra. Coronel Barbara Jacobi diz que não acredita que esta base vá ser reduzida, isto porque as outras bases da Europa deixaram de ter dinheiro para fazer construções, enquanto a nossa é o que se vê, temos cada vez mais construções e inclusivamente temos vindo a receber as verbas que estavam destinadas a certas bases da Europa que irão ser reduzidas em breve.








A Batalha da Salga 





Entre Nós
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Há uns meses atrás, estava na conversa com uma amiga de vinte e poucos anos e a propósito da Revolução de 1 de Dezembro de 1640, mencionei a batalha da Salga, sobre a qual ela nunca tinha ouvido falar.  Afinal nunca é demais escrever sobre estes temas, pois há sempre algum jovem, talvez menos interessado por história, que afinal depois até gosta de descobrir estas coisas sobre a nossa terra.


	Aconteceu há mais de quatrocentos anos, precisamente em 1581.  O poderoso Filipe II de Espanha, neto de D. Manuel I, subira ao trono Português como Filipe I, uma vez que D. Sebastião morrera em Marrocos sem deixar descendentes.


	 Grande parte dos Açores e a Terceira em particular, eram do partido de D. António, prior do Crato, um neto ilegítimo de D. Manuel I e a oposição mais séria ao rei Espanhol.  Ao saber disto Filipe I decide enviar uma armada, comandada por D. Pedro de Valdez, para assegurar a obediência dos Açoreanos.  A 5 de Julho apareceu em Angra uma armada reabastecida em S. Miguel, de oito galeões.  Todo esse dia a armada navegou em frente a Angra disparando artilharia contra a cidade.  As promessas de benesses da parte de Pedro de Valdez, que tentava apaziguar os ânimos, pareciam exacerbar ainda mais a revolta do povo da ilha.  D. Filipe decidiu então enviar uma armada maior e mais bem equipada para tomar a ilha pela força, e a comandá-la estava o mestre de campo D. Lopo de Figueiroa.  Pedro de Valdez ficou com ciúmes, por não ser ele a comandar o ataque e espicaçado por um primo, decidiu desembarcar na Salga, um lugar por onde os seus soldados regularmente iam.


	Na madrugada de 25 de Julho desembarcaram 200 homens bem armados aos quais depois, se juntariam mais.  Os castelhanos entraram terra dentro, e tomaram as trincheiras cavadas pelos Terceirenses, assim como a artilharia, sem terem encontrado grande resistência pois eram poucos os homens que defendiam a Salga e sem dificuldade ocuparam as propriedades que rodeavam a Salga, entre elas a casa de Bartholomeu Lourenço, marido da bela Brianda Pereira.  Levaram-no prisioneiro e a um dos filhos e depois saquearam a casa e incendiaram o trigo que estava na eira.  Brianda Pereira então reuniu os vizinhos e as pessoas de S. Sebastião incitando-os a pelejarem contra o invasor, até que chegaram reforços da Praia e de Angra.


	A posição castelhana neste ponto da batalha era ingrata.  Embora até àquele momento fossem vencedores, como não tinham homens suficientes, tinham poucos meios de manterem a sua vantagem, pois ao contrário do que esperavam, não houve terceirenses a passarem-se para o lado deles.  Por outro lado o ardor com que os Terceirenses lutavam em nada tinha diminuído.  Foi então que Frei Pedro, um religioso de Santo Agostinho d’Angra sugeriu ao governador Cyprião do Figueiredo, que lançasse gado bravo sobre o inimigo.  Assim se fez.  Cansados e sem munições que estavam os Castelhanos, já não tiveram como escapar.  Se conseguiam fugir dos cornos dos touros e chegar à água eram arrastados para o fundo atrás do peso das armas que carregavam e mesmo que se conseguissem libertar delas, o fogo da artilharia vindo de terra, não deixava os bateis aproximarem-se para recolherem os homens da água.  A derrota dos homens de Valdez foi total e a causa de D. António ainda se aguentou na Terceira, por mais dois anos até Agosto de 1583.





Fontes:  Anais da Ilha Terceira; Oliveira Marques, Breve História de Portugal	


										                Fátima d’Oliveira
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	4 de Julho – Dia da Independência 


 No dia 4 de Julho de 1776, as treze colónias Inglesas, do continente americano decidiram proclamar a Independência. Este passo veio no seguimento de vários desentendimentos entre as colónias e Inglaterra.  Um desses desacordos foi a imposição de um imposto sobre o chá, que penalizava os colonos.  Estes revoltados decidiram atirar ao mar mais de duas centenas de caixas de chá da Companhia Britânica das Indias Orientais num protesto não só contra os impostos mas também contra o monopólio que estas detinham, um incidente que ficou conhecido como o “Boston Tea Party” e que contribuiria para desencadear a Guerra da Independência.  A Declaração da Independência a 4 de Julho por seu lado deu origem à elaboração da Constituição em 1787, que dividiu os poderes em três e fez dos Estados Unidos da América uma República de estados federados.
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 Notas Informativas








	


       A CRT durante o mês de Junho e Julho reuniu varias vezes com o Sr. Major-general Andrade e com o representante do Governo regional para as questões laborais dos funcionários portugueses das FEUSAÇORES, Sr. Dr. Rui Pestana com o propósito de tratarmos de assuntos relacionados com o aumento salarial para este ano. Gostaríamos de manifestar a nossa satisfação pelo empenhamento pessoal que o Sr. Major-general tem tido para conseguir um aumento que seja justo, para todos os funcionários ao serviço das FEUSAÇORES.
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       A CRT vem por este meio informar a mudança da sua sede para o edifício T-426, primeiro andar, quarto 223.
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